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A redacçao não é solidaria com as 

ideas emittidas pelos collaboradores. 

Justa opinião 
O louvável systema geralmen

te adoptado de não sem numero 

de libertações condicionaes. é 

u m a das faces.mais salientes e de 

grande vantagem c o m que se 

apresenta a obra da emancipa

ção. 
Diariamente são levados á tona 

da publicidade esses factõs, que 

tão nobremente despertam a s 

boas intenções da classe agríco

la, c que de u m m o d o frisante 

realçam u m 1 proceder leal c ge

neroso, independente de sugges-

tões, de propagandistas e de 

conselheiros officiosos. 

Estes factos de libertação con

dicional, comtudo, além dos bons 

intentos que os revestem, além 

da lealdade presumível que d'elles 
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0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTI". 

Leoniilac Jorge 

Chegando com Leonidaa Argel,Da
niel Metzer apeou se no grande hotel 
deLa-Tour-du-Pin, onde passem al
guns dias. 

Antes de assentar piam» definitivo, 
queria colher inform içõ ss dos seus co-
religionarios que é sempre a gente 
mais bem informada do mund i so
bre as especulações mais productivas 
que podia emprehender na Ifriça e 
levar a rabo u m capitalista., despido, 
como elle, de lodosos preconaeitos. 

Os esclarecimentos que obteve náo 
lhe podiam ser mais agradáveis. 
A Bmpreza dos fornecimentos e rau-

nicianwntos militares, entendida de 

#vs HOKW ' 

As horas passam tristes, pre^uiços:i^. 
como freiras que vão á romaria! 
não param nunca : faça noite ou dia 
cilas caminham sempre, vagarosas]... 

Vão deixando atraz si,?murchas, as rosas 
da nossa mocidade e alegria ; 
levam comsigo as illusões formosas 
que nascem dentro em nós em cada dia. 

.Eeu vejo-as passar lentas as horas, 
resignado, alegre e indiferente, 
como quem nada teme e nada sente ... 

Vivo a sonhar em musicas sonoras, 
em coisas ideaes e nas auroras ... 
e emtanto as horas vão-se eternamente ! 

(^u^llmo cfôarruaruuS) 

procedem, f lham e m suas conse

qüências, pela ausência de meios 

recíprocos e enérgicos entre o 

doador e o doado. 

E c o m toda a procedência diz 

u m dos orgams mais autorisados 

da imprensa fluminense, que pelo 

seu critério e m todos os assum-

ptos, faz-se impor c o m o autori

dade : 

certo modo, e executada em grande 
escala, devia produzir lucros fabulo 
sos. 
Qs leitores a quem fòr conhecido o 

admirável livro de BuLzac, a Prima 
Beta,e que não tiverem ainda esqueci
do o que o barão Hulot d'Ervy cha
mava, em sentido figurado, razziaas, 
hão de eomprehender a maneira por 
quecontava proceder o judeu alle-
máo.como auxilio de complices de 
segunda ordem, comprados por preço 
módico. 

Náo insistiremos mais sobre islo. 
As minudenciaa de certas alicanti-

nas, seriam; sobre inúteis, repugnan
tes. 

E1 muito bastante, para que não 
nos aceusem de ínverosimilhança, re
cordarmos que ainda ultimamente os 
tribunaes de Pariz tiveram de julgar 
um processo vergonhoso, com refe
rencia ao municiamento do exercito,e 
conilemnarani os culpados á prisão 
por largo tempo e á restituição de 
muitas centenas de mil francos. 
Certo de poder effectuar à vontade 

as fraudulentas operações em que era 
useirò è vezeiro, alugou Daniel a casa 
da rua Bah-Àzoun e mobiliou-a muito 
singelamente, excepto a sala de visi
ta, onde ostentou o luxo de mau ̂es
to a que já em o itro logar nos referi
mos. 
O ex-prussiano tinha em mente 

projectos agigantados. Propunha-se 

« Insistiremos, entretanto na 
observação que já temos funda-1 

mentado, quanto à necessidade 
de assegurar aos libertos os direi
tos oriundos das promessas que 
lhes forem feitas. A reunião con
vocada para Dezembro terá cer
tamente este objecto na conside
ração profunda que merece. Não 
havendo nas leis nem nos regula
mentos meios de coagir eficaz
mente os doadores a fazerem re-

mouopolisar, n'um momento dado, 
todas as colheitas e lodo o gad » da Àl-
geria, constituir-se por esta fôrma, e 
de uma hora para outra, senhor da 
situação, e naturalmente a abusar 
d'ella ; mas, para realisareste sonho, 
era-lhe praciso dispor de capitães 
muito mais avultados do que pos
suía. 

Além d'isso estando provado que a 
especulação mais segura na apparen-
cia pôde mudar subitamente de aspe
cto e tornar-se má, Daniel Metzer, 
typo da prudência, ou antes da des
confiança, nao queria arriscar o seu 
dinheiro, e como já o ouvimos diz ir, 
asi próprio, contava tirar as sardi
nhas do fogo, com a mào do gato,que 
depois de ter corrido todos os riscos, 
deixai-o-hia colher os melhores pro
veitos. 
Quanto á mina de ouro de Boudja-

reck, essa guardava-a elle para o fim, 
por ser» segundo a phrase vulgar, o 
petisco mais saboroso. 
— A única difflculdadeé achar u m 

capitalista animoso / dizia elle, e hei 
de encontrai-o / Seduzido pelo engodo 
de u m lucro sem limites, o homem 
fará as entradas necessárias pira os 
primeiros trabalhos, que devem ser 
os mais custosos, e eu terei o cuidado 
de incluir no coutracto social uma 
cláusula que me permitia reerabol-
sal-o, caso haja dissidência entre nós, 
ficando en só á testa do negocio,.. 

gistrar as suas resoluções, é de 
todo o ponto conveniente e op-
portuno que a qualquer accôrdo 
que naquella reunião venha a ser 
estipulado, acompanhe cláusula 
relativa á obrigação moral do re
gistro. Apoiando-no-n^te ponto, 
o Correio Paulistano pon lerou avi-
sadamente que, além do mais. al
forrias têm sido por ultimo con
cedidas com cláusulas suspensi-
vas, cujo implemento não deve 
ficar ao mero arbítrio dos pro-
mittentes. 

« Desejamos que a obra da 
emancipação caminhe e chegue 
ao seu termo sem nenhum cons
trangimento para os proprietá
rios ou com o menor constrangi
mento possível, mas ao mesmo 
tempo co inteira e inilludivel 
garantia daquelles a quem a li
berdade for promettida. Esta ga
rantia será até certo ponto illu-
sona a ser confiada tão somente 
dos meios communs do direito. 
Homens immediatamente sahidos 
do captiveiro ou ainda conserva
dos em tal regimen, não tendo da 
liberdade senão a promessa con
dicional, só com grande difficul-
iade poderão em muitos casos 
fazer valer os seus direitos por
ventura adquiridos. A promessa 
feita a escravos de que serão li
vres a contar de dia certo consu
m e sem duvida titulo legitimo 
para acouisição da liberdade no 
vencimento do prazo estipulado." 
mas escapará não raras ve 
prova jurídica se a promessa ou 
declaração náo houver sido re
gistrada em instrumento publico.» 

FLAVIXIO. 

Ap :: is .:• par c :reua as ,j izid is aa-
riferas, a dissid ncia nãose fará es
perar. .. Encarrego-me disso... Eu-
lao, sim .'... Serei senhor do mund 11 
Logo que fòr tão rico quanto ambi-
cio i". voltiuei para a França, ond ! 
posso figurar como personagem de 
prira sira ordem, gnçasá minha bur
ra ;e se me i r na veneta ser grande, 
s'1 me apel ttejreid as honrarias, se me 
tentarem ascpndecorações, bastar-me 
ha estender a mão /...O que é que 
tne podem neg ir, a mim, ao m irido, 
vinti ve/es millionario, da mulher 
mais formosa de Pariz? 

Nào devemos exagerar o alcance 
d'es1 is palavras. 

Di ando o que prec ide, Daniel Me
tzer n io contava absolal nnentn espe? 
ciliar com a mulher, como ti. 
ontr'ora outros maridos, alguns dos 
quaes f irn iram-se até historie-os, e 
como fazem ainda hoje outros nossos 
comtemporaneos. 

Oqae eilé perteudia era simples
mente servir-se da esplendida belleza 
de Leonida comi» de isca para chamar 
a si os conquistadores de posição 
elevada, quando lhe tosse preciso ob
ter d'elles alguma coisa. 

(Continua.) 
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O s terrenos na capital 
Hontem foram arrematados em 

praça 10 metros e 6o centímetros 
dos terrenos da antiga egreja da 
Misericórdia, a rua Direita, á 
3:2oog o metro. 
Foi arrematante o st. barão de 

Piracicaba. 

Ooi*tvimo Oampineuse 
O sr. Pedro Arribot, proprietá

rio do Cortume Campincnse as
sociou á empre/a o sr. Francisco 
Domingos Sampaio, passando a 
mesma empreza a girar sob a fir
ma de Pedro Arribot ik Sampaio. 

Causa importante 
A causa de divisão e demarca

ção de terras entre os herdeiros 
de Antônio Pompeu de Camargo 

Historia 
da electriciclacle 

grande A electricidade, essa 
força da natureza, que já tem tan
tas e tão úteis applicações, ainda 
que não conheçamos as suas cau
sas e a apreciemos unicamente 
pelos seus effcitos, foi estudada 
desde a antigüidade por homens 
como Thales, em todos os tem
pos e principalmente nos presen
tes por sábios e observadores, 
entre os quaes se cnntam noiabi-
lidades como Edison, que é o 
naais celebre dos electricistas 
contemporâneos. 
As «étapes» da sciencia eleçtri-

ca são tão numerosas como di 
gnas de estudo. A sua origem foi 
simples, como a de todas as gran
des descobertas. U m a simples 
observação indicou-a senda que 

voravel a ella e litisconsortes, de 
pois de ter- lhes sido concedida a 
revista. 
Na primeira instância, foi advo

gado dos primeiros o sr. dr. João 
Egydio e dos segundos o sr. dr. 
Jorge Miranda. 
Na segunda instância o sr. dr. 

João iMendes de Almeida, dos pri
meiros. 

E dos herdeiros de Antônio 
rompeu de Camargo os srs. con
selheiro Manoel Antônio Duarte 
de Azevedo e dr. João Pereira 
Monteiro. 
No tribunal Revisar d'aquelles 

o conselheiro Thomaz Alves, e 
d'estes o conselheiro Cândido de 
Oliveira. 

JLíiV>ortaQaO 

A Gazeta da Tarde diz que o se
nador Corrêa vae promover a li
bertação do Paraná. 

Missa 
Resase hoje, no Carmo, ás 8 

horas, uma missa por alma da 

extna. Sra. d. Thercza Correi 

Leite. 

e d. Maria Josepha da Conceição observação in 
Viüela e outros, que, iniciada em ainda nao foi toda percorrida 
Campinas, foi sempre decidida mas em que já se avançou muito. 
contra a mesma d. Maria Villela Todos conhecem a proprieda-
e outros, acaba de ser julgada de-; de do iman ; outros corpos attra-
finitivamente pela relação reviso-|hem como elle os objectos que 
ra de Ouro-Preto, em sentido fa-jlhes estão ao alcance. Isso con-

stitue um phenomeno electrico. 
Esse phenomeno observou-se 

no âmbar. A observação data 
da antigüidade e foi Thales de 
Mileto o primeiro que a fez. 
Como o âmbar em grego se 

chamava «eketron», deriva se 
d'esse termo a palavra « electri-
cidade, » que empregamos 
Quem havia desdizer a Thales, 

quando esfregava o âmbar, que 
muitos séculos depois seria con
siderado como o descobridor da 
electricidade! 
EíFectivamente, os que têm ap 

plicado a electri idade á illumi-
nação e á locomoção, os que 
aproveitam o salvadorpára-raios. 
os inventores do telegrapho ele
ctrico, todos reconhecem em 
Thales de Mileto o precursor da 
electricidade, o primeiro dos ele
ctricistas. 
Porém, apezar dos antigos te-

r, m antes prese 'tido do que co 
nnecido a elect' icidade, não foi 
nem a antigüidade nem a edade 
média tão feliz como a nossa 
época em descobertas e maravi-

j lhas. Desde 1700 começou o im-
! pulso com a obra de Gilbert, me-
j dico inglez dedicado ao magnetis-
!mo. Otto de Guerich, allemão, 
| foi o primeiro que construio uma 
machina electrica digna d'este no
me, em 1670, isto é, antes de 
Gilbert ter escripto a sua obra. 
E m 1733, descobrio Dufay que 

todos os corpos são electricos, 
porém, que uns conservam a elec
tricidade e outros a perdem se 
íião forem isoladas. 
Dufay estabeleceu a existência 

d'estas duas classes de electrici
dade, chamando-lhes/wmfiüa e ne-
\(fa(iva. O physico franecz contri-
buio immenso para o conheci
mento da electricidade. 
Entre as machinas electricas fi

guram a de Ramsden, que se 
electrisa pela fricção ;a deNairne. 
que recolhe egualmente a electri
cidade ; a de Holtz, que obtém a 
producção continua da força 
electrica . A condensação ou 
accumulação obtem-se por meio 
de um apparelho chamado con-
densador. 

U m dos physicos mais justa
mente celebres, o italiano Volta, 
inventou a sua pilha electrica nos 
fins do séculos XVIII; outro me
dico e physico italiano, Galvani, 
fez descobertas importantíssimas 

sobre physica-animal Duchcne 
de Boulogue conseguio concen
trar a electricidade para applica
ções medico-cirurgic 1 
Difficil e extensissíma seria a 

lista dos homens, das invenções, 
das descobertas physícas c mag
néticas mais ou menos relaciona
das com a electricidade. A cadeia 
que começou em Thales de Mile
to ha 2,5oo annos nao acabou 
em l ranklin, não terminará em 
Edison, ha de durar eternamente, 
emquanto existir a humanidade 
pensad -ra, que sempre ha de ter 
alguma verdade para descobrir 
ou alguma cousa para aperfei
çoar. 
A electricidade supprimio a 

noite e a distancia. Com estes ele
mentos, só Deus sabe onde che
gará o progresso humano. 

Ir* a 'Aa. tu e u to 

Lemos no expediente da presi
dência : 
Do dr. JoãoSophia. solicitan

do o pagamento de honorários 
que lhe são devidos pelo trata
mento de variolosos indigentes 
na cidade de Itú.— A? thesoura-
ria de fazenda para pagar a quan
tia de 733000, pela verba—Soc-
corros públicos, como gratifica
ção arbitrada ao supplicante. 

Ornamento 
Vai-se dispender com a conti

nuação das obras da cadêa de 
Indaiatuba a verba de i:5oo$, 
consignada no orçamento vigen
te,. 

F o r ç a 
E m telegramma de 22,dirigido 

da capital ao «Correio de Cam
pinas» lemos : 

« Hoje de madrugada sahiu da 
capital a força de cavallaria aqui 
existente. Até agora não se sabe 
onde foi. corria entretanto que ia 
ao encontro de escravos fugidos 
das bandas de Itú». 

Eclifioa^ao cio la/aroto 

LISTA DE StiBSCRIPTORES 

(Continuação) 

Salvador Felizola.... 5$ooo 
Bento Galvao de Fran
ça 2S000 

Francisco Falcato. .. . 5̂ >ooo 
iosé Estantsláu do 
Amaral 20o$ooo 

Joaquim Antônio da 
Silva logooo 

D. Paulina Olivia da 
Silva Roza 1 ogooo 

Do m i ngos Fernandes 
da Silva 2$ooo 

Francisco Monteiro. . igooo 
Manoel Thomaz i$ooo 
Joaquim Bueno Pache
co 2§000 

Domingos Nestor..,. 2§ooo 
Domingos da Cruz.... bSooo 
José F.de Arruda. . . . 5gooo 
Antônio C. de Aaáis. . i$'"»oo 
Carlos Baziíio 5§ooo 
Leopoldo Saturnino. . 2$ooo 
íoaquim Gaívão 20$ooo 
João de A. Mattos. .. 5§ooo 

* • 

Os srs. José Estanisláu do 
Amaral e Salvador Fclizola, além 
dos donativos que já fizeram. 
subscreveram mais as quantias 
mencionadas na presente lista. 

O priaoipe cia Beira 

Deu-se em Lisboa urr pequeno 
incêndio no palácio real, tendo o 
príncipe da Beira recebido algu
mas insignificantes queimaduras. 
A família real estava em Viíln 

Viçosa, hospedada no Castcllo de 
Bragança. 

Velocidade 
No dia 23 chegou á Lisboa o 

primeiro comboio Sud-Exprés, 
ou rápido de Londres, Calais. 
Lisboa—isto é pode-sc ir de Lis
boa á Madrid em 19 horas, á Pa
ris em 46 e á Londres em 55. 

Incêndio 
Deu-se um incêndio em Nova 

York que destruiu o circo de Mc-
nagerie Baruum em Bngpurt. As 
feras quebraram a gaiolas e per
correram a cidade, causando um 
grande terror. Consta que o in-
cendio foi proposital. 

JPonte 

Foi autorisado appticar-se de 
accôrdo com a respectiva câmara 
municipal,a verba de 4:0008000. 
votadu para os reparos da ponte 
sobre o Rio Tietê, na villa de Ca-
breuva, 

FColaoão de &. Paulo 
Na vaga aberta, diz o «Diário 

Popular», pela aposentadoria 
do conselheiro Barbosa de Olivei
ra, entra para o Supremo Tribu
nal de Justiça o desembargador 
Ignacio José de Mendonça Uchôa, 
actual membro da Relação de S. 
Paulo. 
E a propósito diz-se : 
— que será removido para a 

nossa Relação o desembargador 
Frederico Dabney de Avellar Bro
tem, da Relação de Porto Alegre; 
— que substituirá ao sr. Men

donça Uchôa no cargo de procu
rador da coroa o sr. desembarga
dor Pinheiro e Prado. 

Descuido Jatai 

E m Campinas, uma creança de 
anno e oito mezes, filha de Mano
el de Oliveira, encontrando um 
vidro de remédio venenoso para 
uso externo de seu pac e que este 
deixara em logar onde ella podia 
chegar, tomou-o entre as mão-
sinhas e engoliu uma dose que a 
matou em poucas horas apesar 
dos cuidados de dous médicos. 
— Aviso aos descuidados. 

Indaiatuba 

Foi ordenado pela presidência, 
á câmara municipal de Indaiatu
ba, que diligencie afim de quan
to antes se elegerem os membros 
do respectivo conselho de instruc-
ção. 

Mortal idade 
Foram sepultados no cemitério 

municipal : 
Dia 23 

Octavio, 2 annos, pardo, liber
to, filho de Adelaide, escrava de 
d. CcTolina Nardy de Vasconcel-
los—Catharro suffocante. 

Pedro Moreira, 40 annos. pre
to, solteiro ;falleceu na S.Casa de 
Misericórdia—Tuberculose. 

COMMERCIO 
Me r c a d o de Santos 

S in tos, 22 de Novembro de 1887. 
Entraram hoje—7479 saccas. 
Vendas—2.000 
Existência em Ia" inãos-318.000 saes 
Existência em 2a* mãos—44.000 
Cotação—6$700. 
Mercado calmo. 

(Do nosso correspondente.j 

Seccao Livro 

Conferência republicana 
De ordem da commksão mu

nicipal do partido republicano 
desta cidade são convidados to
dos os correligionários politicos 
c as suas excellentissimas famílias 
para assistirem a Ia conferência 
que se realisará á 27 do corrente, 
ás 7 horas da noite, no Instituto 
Novo Mundo Ituano, na qual 
oecupará a tribuna o iilustre de
mocrata e jornalista, cidadão Dr. 
Francisco Rangel Pestana, que a 
convite da commissão vem ini
ciar as conferências republicanas 
no 40 districto. 

Itú, 20 de Novembro de 1887. 

O secretario 

Francisco José da Silveira Ix>bo. 
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/ 

Eleição Provincial 
4 o DISTRICTO 

Os candidatos liberaes por es
te districto . apresentados pelo 
Direciorio central do partido são: 
DR. ANTÔNIO JOSÉ' FER

REIRA BRAGA, advogado, re
sidente em Sorocaba: 
DR. LUIZ CARLOS DE AS-

SUMPÇÃO, fazendeiro, residente 
no Ticte: 
DR. ANTONINO CARMELI-

N O D E MESQUITA BARROS, 
advogado, residente na capital. 

10—3 

Um dos inolixores írie-
dicamentos 

Por muitas vezes, logo desde que foi conhe-
ci(ln oprrp-irndo de Scott e liowne, óleo de 
figado de bacalhau, com hypophosphitos, 
cuia composição satisfaz evidentemente a 
inâicaeões formaes, tenho-o aconselhado 
com verdadeiro proveito a crianças e ainda 
a adultos ; porque considero-o digno de toda 
a attenc&o e não hesito em afirmar que o re
puto um dos melhores medicamentos ali
mentos, com particularidade para crianças, 
etc 
Porto, 28de \bril de 1886. 

Agostinho Antônio do Souto. 
Lente da Escola Medico-Cirurgica do JPerto 

(3') 

EiíITAES 

Camargo 

Camargo. 

Odr. Francisco Ribeiro de Eseobar, juiz 8p 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

oudelle noticia tiverem, que tendo-se finda
do o praso de concurso do oficio de escrivão 
do jury e execuções criminaes desta comar
ca.' criado pelo art. 108 da lei de 3 de Dezem
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
Bitaliciado mencionado oficio, sem que sa-
vpresentasse pretendente algrum, e em vir
tude de ordem do exm. presidente da pro
vinha, em oficio de 10 do corrente mez, ê de 
conformidade com o disposto nos arts. 150 § 
3-, 151,152e 155do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito oficio 
peio praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de
verão noditopraso apresentar neste jui/.o ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de suficiência, certificado de exame 
da lingua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne
cessários, sendo todos esses papeis devida
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci
tado. 
K para que chegue ao conhecimento de to

dos, mandei passar o presenta que será affi-
xapo no lugar cro costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-seuma cópia ao exm. 
presfdenteda província, com certidão do ofi
cial. Dado «passado nesta cidade de Ytú, ans 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrei i. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Eseobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Eseobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren
te anno, pelas 10 horas da ma
nhã, para abrir a 4* sessão ordi
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e qn havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju
rados que tem de servir na mes
ma sessão em conformidade dos 
arts. 326 e 328 do rĉ . n. 120 de 
3i de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Adolpho Bauer 
2 Antônio da Costa Coimbra 
3 Antônio Firmino de Azevedo 
4 Antonio^Franklim de Toledo 
5 Arthur Pacheco Jordão 
6 Carlos Bazilio de Vasconcel* 

los 
7 Cezario Nanzianzena Galvão 
§ Felippc Bauer 

( 9 Dr. Francisco Emygdio da 
Fonseca Pacheco 

10 Francisco Fernando de Bar-
ros 

11 Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho 

12 Hippolyto Leite de Barros 
i3 Indajecio de Camargo Pen

teado 
14 João de Almeida Prado Jú

nior 
[5 João Baptista Corrêa de Sam

paio 
16 João da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Filas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam 

pos. 
22 Dr. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de'O 

INDAIATUBA 
27 Augusta de O 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula I ..B. Júnior. 
3i Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire. 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
39 Antônio da S. Ar uda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 Ignacio de M. Navarro. 
43 Irineo R. de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
45 JesuinoL. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. deAtháyde. 
48 Pedro Florencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança, Marga
rida ex-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada um de per si. bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
na casada câmara municipal des
ta cidade, cm a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nos mais dias seguiu 
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas da lei.E para que che
gue a noticia a iodos mandou 
passar o presente qne será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, c remei-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publical-os c mandar 
rem fazer as noteficações neces
sárias aos jurados c ás testemu-
nh is que se acharem nos seus dis-j 
trictos Cidade de Itú, 12 de No-' 
vembro de 1887.Eu João Caríos 
de Camargo Teixeira escrivão do j 
jury, o subscrevi; 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Evcobar, 

A VÍSãO 
De ordem do meretissimo Dr. 

Juiz de Direito da comarca, faço 
publico para conhecimento dos 
linteressados, que foram alistados 
! eleitores nesta mesma comarca. 
na revisão ultima, os cidadãos 
seguintes : 

PAROCHIA DE YTU 
1 Luiz Borges de Sampaio 
2 Pedro Lacreta. 3 Benevenuto Cerêda. 

4 Belarmino Raymundo de Sou 
za. 

5 José Maria Passalacqua. 
6 José Leite de Camargo. 
7 Conselheiro Bento Francisco 
de Paula Souza. 

8 Francisco Antunes de Almei
da. 

9 Dr. Francisco Ribeiro de Es
eobar. 

10 Benevenuto Pacheco Jordão. 
11 Arthur Pacheco Jordão. 
12 Pedro Augusto Kiehl. 
i3 Manoel R.de Arruda Campos. 
14 Francisco Domingues de Sam

paio. 
1 5 Francisco Galvão de Sampaio. 
16 Joaquim Buerm de Camargo. 
17 João Narcizo do Amaral. 
18 João de Almeida Mattos. 
19 José Alves Corrêa. 
INDAIATUBA 
1 Padre Luiz dei Giudice. 
2 Francisco Lanzzi. 
3 Francisco Gonçalves Ribeiro. 
4 Amador de Paula Leite de 
Barros. 

5 Manoel de Paula Leite de 
Barros. 

6 Theophilo de Oliveira Camar
go . 

7 Joaquim Galvão de Barros 
Leite. 

8 Francisco dos Santos Toledo. 
CABREUVA 
1 Braz de Paula França. 
Para conhecimento dos inte

ressados faço este aviso. 
Ytú, 18 de Novembro de 1887. 

João Xavier da Costa, 
tabellião encarregado do registro 
eleitoral. 

ANNUNCIOS 

Agradocimonto o 
convi to 

João Baptista Corrêa de Sam-
pa;o, seus irmãos, cunhados e so
brinhos, gratos ás pessoas que se 
associaram ás angustias por que 
passaram com o fãUecímento de 
sua idolatrada mãe, sogra e avó 
D. Thereza Corrêa Leite, convi
dam de novo ao- seus amigos e 
parentes para assistirem ámissa 
que em suffragio á alma da mes
ma finada, mandam celebrar, 
hoje, 24 do corrente, as 8 horas, 
na Igreja do Carmo. 
Por mais este acto religioso an

tecipam sinceros agradecimentos. 
itú, 21 de Novembro de 1887. 

SALTO 
O abaixo assigna-

do. residente na po-
voaçao do Salto, ven
de o seo negocio de 
seecos e molhados. 
sito a rua do Monte-
Alegre. 

Ernesto Nobre Mouro. 

Companhia Ytuana 
V̂fc?ü?»o2ixl>lóa ajor-al ex

traordinária 
Oe ordem da directona convi

do os srs. accionistas desta com
panhia ã se reunirem em assem-
bléa geral, neste escriptorio, no 
dia 8 de Janeiro de 1888,ao meio 
dia, afim de tratarem dos seguin
tes : 
i°—Eleição da directoria e de 

seu presidente para o inennío se
guinte. . 
20—Resolver sobre a construc-

ção das linhas férreas da Xarquea-
da á villa de S. Pedro,de Capiva-
ry á Ribeirão Fundo, e sobre os 
meios de levantar-se o capital 
para essas construcções. 
De conformidade com o art. 

36 dos estatutos só podem tomar 
parte na eleição os srs.accionis
tas que tenham suas acções de
positadas, 60 dias antes da reu
nião. 
Ficam suspensas as transferen • 

cias de acções até o dia da reu
nião. * 

S. Paulo. Escriptorio Central 
da Companhia Ytuana, 8 de No
vembro de 18S7. 

O secretario da companhia, 
Pedro Iranka. 

endas 

YTU' 
LARGO DA MATRI 

Participamos aos nossos fregueáes e ao publico cm 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinh-, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 
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HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matei 

0 

—^m^M^^— 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele

cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communíca a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Náo tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 
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O melhor c mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc. .etc.,corrompem e destroe.m o metal, devid< 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. — 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab-
s >rye o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recomrnenda peja» 
sua pureza e altn temperatura, que resiste ao fogo. e pelas suas ex
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. JPaulo.—1E<\ Upton & O. 

Rua FlorencI de Abreu, S(i A 
Deposito dos afamajos Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

: • 

K 

Ifllpl 
Vendem-se nesta 

typographia. 
M 

Siiverio Cersosimo 

CommLinica á seus freguezes c amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direito paro a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indaiecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário (..reste bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos c freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si-

DESCOTT 
de ÓLEO PURO —DE— 

FÍGADO DE BAGALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite* 
Approvada peta Exma. Junta 
Central de Kygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O graDtle remédio para a cara radi
cal da TÍSICA, B K O N C H I T E S , ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHBONICA, m AFFECCOES DO PEITO E DA GAH 

GANTA e todas as enfermidades con-
fcumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vi&p 
respiratórias, ou restabelece os débeis. 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boiicas e 
drooarias. Tn^r^T^r 
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ozas espeemes 
>. Cândida de Carvalho vendeá 'ecos módicos mudas de rozas jP^ 

especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
111x11 ei ante em casa do sr. 

ao dispens nua até hoie, 

RHA BO GOMMSECÍO 
Siiverio Cersosino 

Seccos e molhados 
O abaixo assignat communi' a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se con. jm abcyiito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa enccmtra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para çonstrucçdo. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borares 
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